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HISTÓRICO

Chegada da Ferrovia

Desativação

• Projeto Estrada de Ferro
• Demolição do Novo terminal
• Restauro da Estação 

Ferroviária

Tombamento

1935

1970

1998

2015

Terminal Urbano 2

1991

Fonte: Rafaela Leão, 2017
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TERRENO

Fonte: Rafaela Leão, 2017

Área Terminal Urbano: 9733,7m²
Área ‘Ilha”: 1651,7m²
Área Praça Americano do Brasil: 4764,7m²

TOTAL: 11.385,4m²
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ESTAÇÃO FERROVIÁRIA PREFEITO 
JOSÉ FERNANDES VALENTE

• Estilo Eclético (COELHO, 2014)

• Alvenaria de tijolo

• Cobertura de telhas francesas

• Torre do relógio

• Piso cimento queimado e 
ladrilhos hidráulicos

• Estrutura de ferro aparafusada
em pilares de alvenaria para a
cobertura da plataforma
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PROGRAMA
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2251,72m²
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ESTRUTURA

Laje protendida

Alvenaria de tijolo furado

Pilares de concreto armado
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